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BRUCELOSE EM CETÁCEOS: revisão de literatura 
BRUCELLOSIS IN CETACEANS: literature review 

 

TAÍSLLA ZIMMERMANN1, GLÊNIA CAMPOS2 

 
Resumo 

Introdução: os cetáceos são mamíferos aquáticos, representados pelas baleias, 

botos, golfinhos e outros. Estes são susceptíveis a diversas infecções, dentre estas, 

as causadas por Brucella e Morbillivirus, são as que merecem maior destaque. A 

brucelose é uma doença infectocontagiosa, caracterizada como uma zoonose, 

causada pela bactéria Brucella spp.. Em mamíferos aquáticos, a brucelose é 

causada pelas espécies Brucella ceti e Brucella pinnipedialis, sendo a estirpe 27 

(ST27) de Brucella ceti tido como zoonótica.  Objetivo: elucidar sobre a brucelose 

em cetáceos. Métodos: esta pesquisa foi um estudo de revisão bibliográfica e 

análise crítica de trabalhos pesquisados eletronicamente, por meio do banco de 

dados Scielo, Google acadêmico, livros e dissertações. Foram selecionados 

trabalhos da literatura médica inglesa e portuguesa, publicados no período de 1994 

a 2019. Revisão de literatura: A bactéria Brucella spp. não possui motilidade, 

resultando em uma menor resistência em condições adversas no ambiente. Os 

cetáceos podem contrair a infecção através da via vertical e da via horizontal direta e 

indireta. A principal via de eliminação desta bactéria é através de conteúdos fetais e 

abortivos, assim como o leite e o sêmen. A bactéria Brucella spp. é capaz de infectar 

as células fagocitárias e não fagocitárias, sendo que nas últimas apresenta-se 

dentro do retículo endoplasmático rugoso. Disseminando-se principalmente para 

órgãos e tecidos. Os animais frequentemente são assintomáticos. Contudo, devido 

ao fato de os cetáceos necessitarem da capacidade natatória de seu cérebro, o sinal 

clínico mais evidente é o neurológico. Apesar dos riscos para a saúde pública de B. 

ceti serem incertos, esta é capaz de afetar todas as idades. Humanos que caçam 

mamíferos marinhos, veterinários, zoólogos, trabalhadores de laboratório, 

pescadores, pessoas que trabalham em exposições de mamíferos marinhos ou 

centros de reabilitação e qualquer pessoa que se aproxime de animais encalhados 

ou mortos, correm maior risco de exposição a B. ceti. Princípios gerais de controle 

de infecção, incluindo isolamento, desinfecção e boa higiene, devem ser aplicados a 

animais infectados em instalações de mamíferos marinhos. Considerações finais: a 

brucelose em cetáceos é causada pelas espécies Brucella ceti e Brucella 

pinnipedialis, tendo como zoonótica a estirpe 27 (ST27) de Brucella ceti. Os riscos 

para a saúde pública e a profilaxia de tal infecção ainda não foi bem elucidada. Por 
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Carlos – UNIPAC – Juiz de Fora –MG 
2 Médica Veterinária, Professora do Curso de Medicina Veterinária da Universidade 
Presidente Antônio Carlos – UNIPAC, mestrado 
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ainda não haver a possibilidade de vacinação contra brucelose em cetáceos, é 

fundamental a profilaxia da mesma. 

Descritores: Mamíferos aquáticos. Brucella ceti. Brucella pinnipedialis. Zoonose.  

 
Abstract 

Introduction: cetaceans are aquatic mammals, represented by whales, porpoises, 

dolphins and others. These are susceptible to several infections, among these, those 

caused by Brucella and Morbillivirus, are the ones that deserve greater attention. 

Brucella is an infectious disease, characterized as a zoonosis, caused by the 

bacterium Brucella spp. In aquatic mammals, brucellosis is caused by the species 

Brucella ceti and Brucella pinnipedialis, and strain 27 (ST27) of Brucella ceti is 

considered zoonotic. Objective: elucidate brucellosis in cetaceans. Methods: this 

research was a study of literature review and critical analysis of works researched 

electronically, through the Scielo database, Google academic, books and 

dissertations. Works from the English and Portuguese medical literature, published 

between 1994 and 2019, were selected. Literature review: the bacterium Brucella 

spp. it has no motility, resulting in less resistance in adverse environmental 

conditions. Cetaceans can contract the infection through the vertical route and the 

direct and indirect horizontal route. The main route of elimination of this bacterium is 

through fetal and abortifacient contents, as well as milk and semen. The bacterium 

Brucella spp. it is capable of infecting phagocytic and non-phagocytic cells, and in the 

latter it is present within the rough endoplasmic reticulum. Spreading mainly to 

organs and tissues. Animals are often asymptomatic. However, due to the fact that 

cetaceans need the swimming ability of their brain, the most evident clinical sign is 

the neurological one. Although the public health risks of B. ceti are uncertain, it is 

capable of affecting all ages. Humans who hunt marine mammals, veterinarians, 

zoologists, laboratory workers, fishermen, people who work at marine mammal 

exhibits or rehabilitation centers, and anyone who approaches stranded or dead 

animals are at increased risk of exposure to B. ceti. General principles of infection 

control, including isolation, disinfection and good hygiene, should apply to infected 

animals in marine mammal facilities. Final considerations: brucellosis in cetaceans 

is caused by the species Brucella ceti and Brucella pinnipedialis, having as zoonotic 

strain 27 (ST27) of Brucella ceti. The public health risks and prophylaxis of such an 

infection have not yet been well elucidated. As there is still no possibility of 

vaccination against brucellosis in cetaceans, its prophylaxis is essential. 

Keywords: Aquatic mammals. Brucella ceti. Brucella pinnipedialis. zoonosis. 

 
INTRODUÇÃO 

Os mamíferos são uma classe de animais vertebrados, a qual é composta por 

cerca de 4.100 espécies, sendo estas muito diversificadas e estando presentes por 
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todo o globo, dominando os ecossistemas. Eles são denominados mamíferos por 

amamentarem seus filhotes nas primeiras fases da vida, para isso, as fêmeas 

apresentam de dois ou mais pares de glândulas mamárias. Em geral dão à luz a 

uma prole reduzida, investindo tempo e energia na criação dos mesmos. Além disso, 

caracterizam-se pela viviparidade, ou seja, seus filhotes já nascem mais 

desenvolvidos, exclusos algumas exceções. Apresentam elevado nível metabólico, o 

que lhes garante maior agilidade e notáveis dentes, que variam conforme o hábito 

alimentar de cada animal. Os sentidos da visão, audição e olfato, são bem 

desenvolvidos. São animais homeotérmicos, o que os permite aguentar grandes 

variações climáticas. A existência de cordas vocais na laringe, lhes possibilita emitir 

sons, que apresentam como finalidade o acasalamento, localizar e reunir indivíduos 

desgarrados, avisar do perigo ou espantar os inimigos.1-3 

Os cetáceos são mamíferos unicamente aquáticos, constituídos pelas baleias, 

botos, golfinhos e outros. São encontrados em mares ou rios e são subdivididos em 

três classes, sendo elas, a Archaeoceti (extintos), Mysticeti e Odontoceti. A 

subordem Mysticeti apresenta como principal característica a ausência de dentes na 

boca e sim barbatanas, as quais auxiliam na captura do alimento por filtração, sendo 

esta subordem representada pelas baleias, que se alimentam basicamente de 

plânctons e de pequenos peixes. A subordem Odontoceti, é caracterizada pela 

presença de dentes, com a finalidade de apreender os alimentos, representadas por 

botos, golfinhos, cachalotes, orcas, dentre outros. Se alimentam basicamente de 

peixes e cefalópodes.2 

Os mamíferos aquáticos são susceptíveis a diversas infecções ocasionadas 

por inúmeros microrganismos, dentre eles, bactérias, fungos, vírus e parasitas. 

Dentre as infecções, as causadas por Brucella e Morbillivirus, são as que merecem 

maior destaque.4 

A brucelose é uma doença infectocontagiosa, sendo caracterizada como uma 

zoonose de origem bacteriana, causada pela bactéria Brucella spp.. É uma 

enfermidade que afeta inúmeras espécies de mamíferos aquáticos e terrestres, em 

diversos locais do mundo.5 

Na década de 1990 foram identificadas as primeiras infecções por Brucella 

em mamíferos marinhos, sendo isoladas novas espécies de Brucella, que foram 

nomeadas de Brucella ceti e Brucella pinnipedialis. Desde então, diversas pesquisas 

vêm sendo realizadas no esforço de elucidar sua epidemiologia. Estudos apontaram 
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que 50% dos cetáceos possuem anticorpos mensuráveis para o antígeno de B. 

ceti.6,7 

Pouco se sabe sobre a transmissão da Brucella entre os mamíferos marinhos, 

contudo, há evidências de que a infecção pode ocorrer por via vertical, da mãe para 

o feto; e horizontal, através do contato direto entre os animais.8,9  

Nos mamíferos marinhos a brucelose pode ocasionar, problemas de natação 

e flutuabilidade. No caso dos mamíferos aquáticos, a brucelose é causada pelas 

espécies Brucella ceti e Brucella pinnipedialis, sendo a estirpe 27 (ST27) de Brucella 

ceti tido como zoonótica.  O agente da brucelose dissemina-se principalmente para 

os órgãos e tecidos, como o baço, gânglios linfáticos, útero, testículos, glândula 

mamária e tecido nervoso através de inclusões intrafagocitárias.4,5 

Pessoas que vivem em comunidades, onde são consumidos produtos 

oriundos de espécies marinhas; que lidam com mamíferos marinhos encalhados, 

como tratadores, pesquisadores, veterinários e zoologistas, apresentam um risco 

maior de adquirir a doença.10 

Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi elucidar sobre a brucelose em 

cetáceos.  

 
MÉTODOS 

Esta pesquisa foi um estudo de revisão bibliográfica e análise crítica de 

trabalhos pesquisados eletronicamente, por meio do banco de dados Scielo, Google 

acadêmico, livros e dissertações. Foram selecionados trabalhos da literatura médica 

inglesa e portuguesa, publicados no período de 1994 a 2019. 

 Os descritores foram determinados a partir dos utilizados em artigos pré-

selecionados. Foram usados isoladamente e em combinação na pesquisa. Os 

descritores utilizados para achar os artigos foram: brucelose em mamíferos 

marinhos, cetáceos e mamíferos; Brucella spp, Brucella ceti e Brucella pinnipedialis. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

Epidemiologia e transmissão  

A bactéria Brucella spp. não apresenta motilidade e geralmente não sobrevive 

em condições adversas no ambiente. Contudo, apesar de não existirem muitas 

pesquisas acerca da Brucella ceti, é difícil que esta consiga sobreviver fora de seu 

hospedeiro por um longo período. Altas diluições desta bactéria na água salgada, 
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podem reduzir a transmissão do agente, principalmente por conta de doses 

infetantes reduzidas.11 

Os cetáceos podem contrair a infecção através da via vertical e da via 

horizontal direta e indireta. Estas vias são importantes, uma vez que os cetáceos 

vivem em grupos numerosos. Aqueles que vivem em cativeiro, são ainda mais 

susceptíveis, visto que com a entrada de novos animais no grupo ou no tanque, 

aumenta o risco deste agente no grupo social.6,11-17  

A transmissão vertical ocorre quando os animais são infectados no útero e no 

decorrer do puerpério. Esses filhotes futuramente podem sofrer um aborto durante a 

primeira gestação. Filhotes não infectados desta forma, também são expostos a 

outra fonte de infecção, o leite materno, durante a amamentação. O período de 

lactação do golfinho dura de 7 a 18 meses, o que aumenta ainda mais o risco de 

infecção para a cria.6,10,14,13,16,18-21  

A transmissão horizontal direta ocorre através da eliminação dos conteúdos 

fetais e abortivos, assim como o leite e o sêmen. Por sua vez, a indireta está 

vinculada com o contato com o homem e outros animais, sejam eles do mesmo 

grupo social ou animais domésticos que tenham contato com animais marinhos, 

possibilitando uma ampla disseminação da brucelose, visto que, se trata de uma 

zoonose. Outros mecanismos de infecção incluem a ingestão de peixes e helmintos 

(gêneros Halocercus e Pseudalius) infectados por Brucella spp.. Esses parasitas têm 

a capacidade de atravessar a placenta e passar da mãe para o filhote.12,15,19,22-28  

A principal via de eliminação desta bactéria é através de conteúdos fetais e 

abortivos, assim como o leite e o sêmen.10,21,29,30  

 
Fisiopatologia 

A bactéria Brucella spp. é capaz de infectar as células fagocitárias e não 

fagocitárias, sendo que nas últimas apresenta-se dentro do retículo endoplasmático 

rugoso. Esta dissemina-se principalmente para órgãos e tecidos, como o baço, 

gânglios linfáticos, útero, testículos, glândulas mamárias e tecido nervoso. A 

infecção pode durar meses ou até mesmo anos, e em casos de cronicidade, pode 

ser intermitente. Para sobreviver à resposta antibacteriana, a bactéria possui uma 

elevada diversidade de mecanismos de resistência dentro das células 

mononucleares e polimorfonucleares. O lipopolissacarídeo (LPS) é fundamental para 

que a bactéria sobreviva em meio intracelular, visto que o LPS das enterobactérias 
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possibilita uma menor vulnerabilidade à atividade dos macrófagos, baixa atividade 

ferropênica, bem como baixa pirogenicidade, sendo um indutor da leucina e 

linfócitos T helper 1 (Th1), apesar de ser fraco indutor de uma resposta por 

interferon e do fator de necrose tumoral. Uma resposta eficiente decorre da ativação 

de macrófagos, e consequentemente relacionado a uma resposta imunitária celular 

do tipo Th1 contra antígenos proteicos.11,13,14,23,25  

A virulência de uma infecção pela bactéria Brucella spp. é estabelecida 

através da produção dos nucleotídeos guanina e adenina monofosfato, os quais 

possibilitam a inibição da formação dos fagolisossomas, a degranulação e 

conseguinte ativação do sistema de zinco, cobre-superóxido dismutase e a produção 

de fator de necrose tumoral. Como tal, algumas destas patologias podem 

comprometer o estado imunitário do animal, causando patologias mais graves, tais 

como: pneumonia, meningite e insuficiência cardíaca ou hepática. Não é incomum 

encontrar outras espécies de bactérias e fungos nos mesmos órgãos, onde bactérias 

são isoladas, sendo estas consideradas contaminantes ou oportunistas.11,13  

 
Sinais clínicos e sintomas 

A B. ceti é frequentemente identificada em animais assintomáticos. Contudo, 

devido ao fato de os cetáceos passarem a vida inteira no mar, necessitando da 

capacidade natatória de seu cérebro, a manifestação clínica mais evidente é a 

neurológica, visto que, a B. ceti desencadeia um quadro clínico de neurobrucelose 

com natação errática. Secundariamente, a hidrocefalia pode se desenvolver devido 

à infiltração de células mononucleares com fibrose das meninges e do tecido 

periférico ao sistema ventricular. Esta manifestação clínica é acompanhada de 

opistótono, tremores, convulsões, desorientação, incapacidade natatória e de 

flutuabilidade.11,13  

No sistema respiratório a B. ceti já foi isolada em pulmões de forma 

assintomática. No entanto, houve relatos de casos de golfinhos com neurobrucelose 

que apresentavam pneumonia intersticial, broncopneumonia, microcalcificação 

distrófica, hiperemia, agregados leucocitários no tecido conjuntivo periférico aos 

brônquios e abcessos pulmonares. Uma relação entre inflamação pulmonar em 

animais infectados com nematódeos pulmonares portadores de brucelose também 

foi demonstrada, visto que, altas cargas parasitárias podem levar à inflamação 

pulmonar com congestão, exacerbando o quadro causado pela infecção por B. ceti 
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com ocorrência de trombos pulmonares, pneumonia necrótica grave ou até 

subaguda a crónica. Nesses casos, granulomas eosinófilos contendo neutrófilos e 

macrófagos são comuns. Assim, a dispneia em animais encalhados pode causar 

congestão pulmonar, dificultando o prognóstico de reabilitação do animal.11,20,22,29  

A infecção por B. ceti pode ainda causar linfoadenomegalia, abscessos 

hepáticos e hepatoesplenomegalia com focos necróticos.10,13,15,16,31 

No sistema cardiovascular, os sinais clínicos são, endocardite e 

espessamento da válvula mitral apresentando um nódulo vegetativo contendo zonas 

com fibrina adjacente à superfície. A superfície da válvula mitral também pode 

apresentar calcificação distrófica e colônias bacterianas, degeneração do miocárdio 

com edema perivascular e fibrose circundando o pericárdio.11,13,14,16  

Também podem ser observados, lesões no tegumento e camada subcutânea 

de gordura, especificamente abcessos sobre a barbatana dorsal com possibilidade 

de necrose da pele na região afetada.19,22 

No sistema músculo-esquelético, pode ocasionar discoespondilite, 

osteomielite, artrite e osteoartrite fibrinopurulenta na articulação glenoumeral, na 

atlanto-occipital e vertebral, consequentemente, impossibilitando uma natação 

correta.31  

Em relação ao sistema reprodutor, os achados, lesões e sinais clínicos mais 

comumente observados em fêmeas abrangem, placentite, metrite, granulomas 

endometriais necrosantes, endometrite e abortos. Em machos, a B. ceti causa 

epididimite, orquite granulomatosa com mineralização e abcessos caseo-

necróticos.10,15  

 
Riscos para a saúde pública  

Os riscos para a saúde pública de B. ceti são incertos. Contudo, a brucelose 

pode afetar todas as idades, incluindo crianças. Humanos que caçam mamíferos 

marinhos correm maior risco de exposição a B. ceti, especialmente ao preparar 

carcaças ou comer carne crua. Outros grupos de risco incluem alguns veterinários, 

zoólogos, trabalhadores de laboratório, pescadores, pessoas que trabalham em 

exposições de mamíferos marinhos ou centros de reabilitação e qualquer pessoa 

que se aproxime de animais encalhados ou mortos.31 

Em 2018, apenas quatro casos clínicos humanos foram descritos. Um dos 

pacientes era um pesquisador que foi exposto a B. ceti em laboratório. Em três 
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outros casos, não foi possível determinar a origem do organismo, todos causados 

pelo genótipo ST27 e ocorridos em humanos não expostos diretamente a mamíferos 

marinhos. Dois dos pacientes comiam regularmente peixe cru e queijo não 

pasteurizado. Um deles costumava nadar no mar, e o quarto paciente era um 

pescador que muitas vezes lidava com isca e peixe cru, e comia peixe cru fresco. 

Todos os quatro se recuperaram após o tratamento. A taxa de mortalidade estimada 

para brucelose não tratada causada por outras espécies de Brucella spp. é 

geralmente de 1 a 2% ou menos.31 

 
Profilaxia 

Métodos específicos de controle da brucelose em cetáceos ainda não foram 

estabelecidos. Princípios gerais de controle de infecção, incluindo isolamento, 

desinfecção e boa higiene, devem ser aplicados a animais infectados em instalações 

de mamíferos marinhos. A vacinação ainda não é possível, devido à falta de vacina. 

No futuro, SNPs (Single Nucleotide Polymorphism) podem ser considerados para 

produzir estirpes de vacinais da bactéria em espécies marinhas contra diferentes 

hospedeiros, bem como para produção de antígenos e anticorpos específicos para a 

utilização em provas de rastreio sorológico.10,11,14,28,31  

Em relação aos seres humanos, uma boa higiene e o uso de equipamentos 

de proteção individual (EPI), como por exemplo, luvas, proteção facial/ocular, roupas 

de proteção e respiradores, podem reduzir a exposição. As feridas devem ser 

cobertas. Devem ser tomadas precauções especiais durante as atividades que 

podem resultar na aerossolização de organismos (por exemplo, lavagem sob 

pressão e corte de tecidos infectados). O potencial de infecção zoonótica, 

particularmente em humanos imunocomprometidos, deve ser considerado se o 

público puder entrar em contato com mamíferos marinhos em cativeiro. Tecidos de 

mamíferos marinhos mal cozidos não devem ser consumidos. Isso também pode se 

aplicar a peixes crus ou mariscos, pois o consumo desses alimentos é um fator de 

risco potencial em alguns casos clínicos. Antibióticos profiláticos e/ou de controle 

podem ser oferecidos ao pessoal do laboratório ou outros após uma exposição de 

alto risco a B. ceti. Pessoas que adoecem após contato com mamíferos marinhos 

devem procurar atendimento médico e mencionar a possibilidade de exposição à 

brucelose.31 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A brucelose em cetáceos é causada pelas espécies Brucella ceti e Brucella 

pinnipedialis, tendo como zoonótica a estirpe 27 (ST27) de Brucella ceti. Os riscos 

para a saúde pública e a profilaxia de tal infecção ainda não foi bem elucidada. 

Entretanto, sabe-se que pessoas que lidam diretamente com mamíferos marinhos, 

apresentam maior risco de adquirirem a doença. Por ainda não haver a possibilidade 

de vacinação contra a brucelose dos cetáceos, é fundamental a profilaxia da 

mesma, visto que, esta causa problemas natatórios aos animais afetados. 
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